FONTE DE ALIMENTAÇÃO
A fonte de alimentação é um dispositivo que permite alimentar, a partir da rede eléctrica (230 Volt alternados), um aparelho que funcione a baixa tensão contínua.

Uma fonte de alimentação é constituída por quatro partes: transformador (transforma a tensão de 230 V numa tensão inferior), rectificador (transforma a corrente alternada em corrente contínua), filtro (amortiza as oscilações) e o regulador (mantém constante a tensão de saída).
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Circuito proposto
O transformador (TR) é constituído por um núcleo de ferro com dois enrolamentos: um deles (o primário) tem um maior número de espiras com um fio de menor secção e é a ele que se aplica a tensão de 230 V; o outro (o secundário) é aquele que dá a tensão de saída mais baixa (por exemplo 9 Volt).


O rectificador (P1) é constituído por uma ponte de díodos (normalmente chamada ponte rectificadora). Estas pontes possuem quatro terminais em que dois estão marcados com o sinal (, aos quais se deve aplicar a tensão alternada (saída do transformador); os outros dois estão marcados com os sinais + e – que são o pólo positivo e negativo (da tensão contínua já rectificada).

O filtro é normalmente constituído por um condensador electrolítico (C1) de grande capacidade, que no seu regime de carga e descarga consegue eliminar as ondulações da tensão contínua saída do rectificador.

O regulador é normalmente constituído por um transístor (T1) que consegue manter constante a tensão de saída devido a ter uma polarização fixada por um díodo zener (Z).
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Funcionamento

A tensão alternada de 9 Volt obtida no secundário do transformador é rectificada pela ponte P1 e filtrada pelo condensador C1 que tem uma capacidade suficientemente elevada para reduzir a ondulação da tensão contínua. O zener Z mantém na base do transístor T1 uma tensão constante de 5,6 Volt, sendo o transístor o elemento activo da regulação. A resistência R1 polariza o zener fazendo passar por ele uma corrente de cerca de 20 mA. O condensador C2 tem por função estabilizar a tensão de base do transístor e o condensador C3 elimina o ruído de rádio – frequência. A resistência R2 normalmente chamada carga simulada obriga o circuito a debitar em vazio uma corrente de 0,5 mA para que nessas condições a tensão se mantenha estabilizada.
Material necessário
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TR
Transformador 230V/9V – 250 mA
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T1
Transístor 2N 3053 (ou equivalente)

P1
Ponte rectificadora BY 179 (ou equivalente)
Z
Díodo zener 5V6 (1/2 W)

C1
Condensador electrolítico 1000(F (ou maior) /16 V
C2
Condensador electrolítico 10(F/16 V

C3
Condensador 10 nF/16V
R1
Resistência 330 ( (1/4 W)
R2
Resistência 10 K( (1/4 W)

Montagem

A execução desta montagem é bastante simples, mas exige cuidados especiais para quem se está a iniciar com a electrónica. É aconselhada a montagem dos componentes sobre uma placa de circuito impresso segundo o desenho das pistas


Segue-se o desenho que representa a implantação dos componentes na placa de circuito impresso


Deve-se dedicar especial atenção à montagem dos semicondutores (ponte rectificadora, díodo zener e transístor) e dos condensadores electrolíticos (C1 e C2), pois estes têm uma polaridade que não deve ser invertida.

Teste da montagem

Depois de ter efectuado todas as soldaduras é aconselhável verificar todas as ligações, seguindo os esquemas atrás indicados. Em seguida, liga-se a ficha do transformador aos 230 V e verifica-se com um multímetro se a tensão à saída é de 5V. Em princípio, se os componentes não estiverem defeituosos e se a montagem estiver bem efectuada, a fonte de alimentação deve funcionar correctamente. Se a tensão à saída for bastante maior ou menor, então deve-se desligar imediatamente a alimentação de 230 V e verificar novamente todas as ligações à procura de más soldaduras ou de componentes montados em posições erradas.
Se em seguida e ao voltar a ligar a alimentação, não aparecerem os 5 V desejados à saída, então devem-se fazer as seguintes verificações:
-
Com o transformador ligado, medir a tensão alternada no secundário (deve ser maior que 7 V e menor que 12 V.

-
Medir a tensão contínua entre os terminais do condensador electrolítico C1 (deve ser maior que 9 V e menor que 16 V).
-
Medir a tensão contínua nos terminais do díodo zener que deve ser próxima de 5,6 V.
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